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iNTRoDuÇÃo
1	–	Por	curiosa	coincidência,	há	quase	50 anos,	enquanto	nos	EuA,	investigadores	
da	 Universidade	 da	 Califórnia	 divulgaram,	 na	Hilgárdia	 de	 Outubro	 de	 1959,	 pela	
primeira	vez,	o	conceito	de	protecção integrada	(The integrated control concept),	
em Portugal,	também	em	1959,	no	âmbito	do	II	Plano	de	Fomento,	a	Secretaria	de	
Estado	da	Agricultura	decidiu	proceder	à	criação	do	laboratório de Fitofarmacologia 
(LF)	 para	 assegurar	 o	 adequado	 funcionamento	 da	homologação dos Produtos 
Fitofarmacêuticos,	de	modo	a	“salvaguardar os graves perigos toxicológicos para o 
homem, a vida animal e vegetal e garantir à lavoura a sua eficácia” (2).
Foi	difícil	e	 longo	o	caminho	percorrido	nos	anos	60,	duante	10 anos,	para	se	
conseguir	a	criação	oficial	do	LF,	pelo	Decreto-Lei	44	480	de	26	de	Julho	de	1962,	e	















Na	revisão da homologação dos produtos fitofarmacêuticos,	pelo	Decreto-
Lei	294/88	de	24	de	Agosto,	foram	adoptadas	as	directivas	comunitárias	neste	domínio,	
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embalagem e rotulagem”,	como	se	refere	na	Directiva 1999/45/CE	de	31	de	Maio,	
e	se	realça,	ainda,	ser	“considerado	conveniente,	no	quadro	de	um	processo de infor-
mação claro e transparente,	classificar	e	rotular	os	pesticidas	agrícolas	e	elaborar	as	
fichas	de	dados	de	segurança,	de	acordo	com	as	disposições	desta	Directiva”	(2).
Esta	 Directiva	 foi	 transposta	 para	 a	 ordem	 jurídica	 interna	 pelo	Decreto-lei 
82/2003	que	determinou	a	sua	entrada	em	vigor,	quanto	ao	conteúdo	dos	rótulos,	
a	partir	de	30/7/04.	Contudo,	só	15 meses	depois,	a	DGPC	divulgou	o	Guia	com	a	
“Classificação	toxicológica	e	as	Precauções”,	na	internet em 25/10/05 (2).
4	 –	 Os	 objectivos	 da	 Directiva	 1999/45/CE	 e	 do	 Decreto-Lei	 82/2003,	 de	
amplo	 esclarecimento	 dos	 técnicos	 e	 agricultores	 e	 do	 público	 em	 geral	 sobre	 as	




de	Produtos	Fitofarmacêuticos	(CATPF)	que,	sem	surpresa,	deixou de funcionar em 
19/7/05.
Esta	política,	entre	outros	aspectos,	limitou	a	informação	completa	(exigida	pela	







•	 Folheto	de	60	000	exemplares	“Instruções para a utilização segura de produtos 
fitofarmacêuticos”.








de	se	ultrapassar	a	grave problemática dos pesticidas agrícolas em Portugal,	
caracterizada	por	(2):
•	 deficiente	comunicação do risco	dos	pesticidas;
•	 resistência	à	prática,	com	qualidade, da protecção integrada;
•	 resistência	à	proibição dos pesticidas de elevado risco,	cujo	uso,	há	muito,	
origina,	com	elevada	probabilidade,	riscos inaceitáveis;
•	 prática	de	inúmeras	ilegalidades,	algumas	há	mais	de	10	anos.
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frases	 de	 segurança),	 surgiram,	 no	 último	Guia	 “Amarelo” da DGADR de 2008,	
divulgado	 a	 partir	 de	3/10/08,	 as	 listas das frases de risco e das frases de 
segurança	e	a	atribuição	de	 frases de risco a 842	produtos	fitofarmacêuticos	de	
272	substâncias	activas	(2).
Foram	20	anos	de	ausência	desta	informação	e	recorda-se	que	só	há	sete anos,	
no	Guia	“Amarelo” de 2001,	foram	referidas,	pela primeira	vez,	as	designações 
“frase de risco e frase de segurança (1,	2).
Mas,	neste	Guia	“Amarelo”	de	2008	(3),	 ignoram-se,	nas	listas,	três frases de 
risco e 18 frases de segurança	adoptadas	pelo	Decreto-lei 22/2004	como	“as	
frases	tipo	relativas	a	riscos	especiais	e	as	frases	tipo	relativas	às	precauções	a	tornar	
aplicáveis	a	produtos	fitofarmacêuticos”.	Em	contraste,	surge	frequentemente	R100,	
mas	 não	 se	 esclarece	 o	 seu	 significado.	 E	 nada	 se	 esclarece	 quanto	 às	 frases de 
segurança dos 842 produtos fitofarmacêuticos!
A defesa das abelhas	em	relação	aos	pesticidas	mais	perigosos	é	praticamente 
ignorada,	limitando-se	a	frase	de	risco	R57	–	Tóxico para abelhas	somente	a	duas 
substâncias	activas:	os	insecticidas	esfenvarelato e flufenoxurão (3).
Como	é	possível	ignorar	a	informação	do	Guia	“Amarelo”	de	2007 (4)	relativa	à	
toxidade para abelhas de:
•	 dois	insecticidas	extremamente perigosos	(imidaclopride	e	imidaclopride+
ciflutrina);	 só	 são	 referidos	 R55	 (tóxico	 para	 a	 fauna)	 ou	 R56	 (tóxico	 para	
organismos	do	solo);
•	 14	 pesticidas	muito perigosos	 [12	 insecticidas	 (ex.:	 abamectina,	 carbaril,	
cipermetrina,	clorpirifos,	metomil),	1	moluscicida	(tiodicarbe)	e	1	nematodicida	
(fenamifos)];
•	 14	 pesticidas	 perigosos	 [12	 insecticidas	 (ex.:	 dimetoato,	 fenoxicarbe,	
fosmete,	malatião,	 tiametoxame),	 1	 fungicida	 (penconazol)	 e	 1	moluscicida	
(metiocarbe)]?
Neste	Guia	“Amarelo”	de	2008	(3)	também	nada se esclarece	quanto	a:
•	 intervalo de reentrada,	por	exemplo	exigido	pela	Directiva	2006/136/CE	de	
12/12/06,	para	o	dinocape	(24h)	(2);
•	 período de não acesso	para	animais,	variando,	para	numerosos	pesticidas,	
entre	24 horas	para	diquato	e	8 meses	para	amitrol	(4);
•	 zona tampão,	já	referida	no	Guia	de	2007 (4),	por	exemplo,	para	os	insecticidas	
lufenurão,	pimetrozina	e	 tiaclopride,	os	 fungicidas	espiroxamina	 famoxadona	
+	fosetil,	fenamidona	+	fosetil,		mepanipirina,	quinoxifena	e	tolifluanida	e	os	
herbicidas	bromoxinil+prossulfurão	e	mesotriona.
5.2	–	A	publicação,	em	21/10/05, do	Decreto-Lei	173/2005	sobre	Aplicação e 
comercialização de pesticidas	veio	eliminar	uma	lacuna	que	se	prolongou	ao	longo	
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de mais de 40 anos,	perante	numerosos	exemplos	no	estrangeiro,	como	nos	EUA	em	
1972	(há 36 anos)	com	o	início	de	limitações	do	uso de pesticidas de elevado risco 
só a aplicadores certificados,	e	em	vários	países	da	CEE,	na	2.ª	metade	da	década	
de	80	(há	cerca	de	20 anos),	com	idênticas	exigências	(2).
No	diploma	da	Aplicação	de	pesticidas	determinou-se,	finalmente,	que	os pesti-
cidas de elevado risco só podem ser aplicados por aplicadores especializados,	
mas,	certamente,	para	assegurar	medidas	consideradas	indispensáveis,	foi	atribuído	
o	prazo	de	dois anos	para	a	entrada	em	vigor	desta	tão	aguardada	precaução em 
Portugal	(2).
Em 19/9/08,	quase	um ano após	terminar	este	prazo	de	dois	anos,	surge	uma	
esclarecedora NoTA iNFoRMATiVA,	da	DGADR	na	Internet:
“A	 formação de aplicadores	 de	 produtos	 fitofarmacêuticos	 de	elevado 
risco	 deverá	ser prévia	 à	 comercialização	 de	 produtos	 fitofarmacêuticos	
rotulados	com	a	menção	de	que	só	podem	ser	aplicados	por	aplicadores 
especializados”;
“Estão	em	preparação	as	acções de formação específicas	 de	aplicação	
de	produtos	fitofarmacêuticos	de	elevado risco,	as	quais	se	prevê	terem 
início em 2009	…”.








Geral	da	DGADR)	ao	2.º	Congresso	Nacional	de	Citricultura,	em	Novembro de 2000 
(há	oiTo anos)	foi	apresentado	o	Programa	AGRO	Acção	8.2	–	Redução do risco e dos 
impactos ambientais na aplicação de produtos fitofarmacêuticos,	em	que	se	considerou	
a	futura	publicação	do	Decreto-Lei	173/2005	e	no	“Apoio ao registo e certificação das 
entidades e agentes que se dedicam à aplicação de produtos fitofarmacêuticos” se 
incluiu	a	“formação	de	cerca	de	150 000	agricultores	e	de	cerca	de	400	técnicos”.
Jamais	foi	divulgado	o	Relatório final e global	desta	AGRO	Acção	8.2,	mas	há	
conhecimento	de	numerosos	cursos	realizados,	havendo,	de	facto,	dúvidas	quanto	à	
inclusão	de	adequadas	medidas	de	segurança	no	uso	dos	pesticidas de elevado risco 
(que	certamente	não	foram	identificados).
Seria	 interessante	 conhecer	 esses	 dados,	 mas	 é	 muito	 surpreendente	 e	
esclarecedor	que,	mais de três anos	após	a	promulgação	do	Decreto-Lei	173/2005	
se	 vá,	 finalmente,	dar início à formação	 de	 aplicadores	 especializados	 relativa	 a	
pesticidas	de	elevado risco!!!
E	perante	o	amplo	actual	debate	da	nova	regulamentação	da	UE,	em	que	o	principal	
ponto	de	discórdia	entre	os	lóbis	é	a	muito	provável	adopção	do	novo paradigma da 
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50%,	em	França	desde	28/6/06,	no	âmbito	do	Plano interministerial de Redução 








Entre	estas	iniciativas	destaca-se	o	Colóquio As Características dos Pesticidas 
em Produção integrada e a Prescrição dos Pesticidas,	realizado	em	6/6/06 em 
Évora (1).
O	documento	distribuído	nesse	Colóquio	foi	publicado	e	divulgado	a	partir	de	Julho 











(1)	AMARO,	 P.	 (2006)	 –	 As características toxicológicas dos pesticidas em Portugal em 2005.	
ISA/Press,	Lisboa,	108	p.
(2)	AMARO,	P.	(2007)	–	A política de redução dos riscos dos pesticidas em Portugal.	 ISA/Press,	
Lisboa,	167	p. 
(3)	OLIVEIRA,	 A.B.	 &	HENRIQUES,	M.	 (2008)	 –	Guia dos produtos fitofarmacêuticos. Lista dos 
produtos com venda autorizada,	DGADR,	243	p.
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•	 Eng.	Borges de Macedo	(AViTiliMA)






bastante	 reconhecidos	 pela	 luta	 que	 o	 Professor	 tem	mantido	 em	 relação	 a	muitos	
problemas	importantes	na	área	da	agricultura.	
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Nesta	Mesa	Redonda,	que	vou	moderar,	começo	por	fazer	uma	breve	introdução	
à	problemática	dos	pesticidas,	na	qualidade	de	um	dos	pioneiros	do	Laboratório	de	




pesticidas	 o	 tipo	 de	 estudos	 que	 deveriam	 apresentar	 de	modo	 a	 que	 os	 produtos	
pudessem	ser	convenientemente	apreciados	e	depois	atribuído	parecer	 favorável	ou	
desfavorável	 por	 aquela	 Comissão.	 Verifica-se,	 neste	 documento,	 que	 então	 eram	
exigidos	 estudos	 de	 toxicidade	 aguda	 somente	 no	 produto	 técnico;	 em	 relação	
à	 toxidade	 crónica	 só	 eram	 pedidos	 estudos	 de	 3	meses	 e	 de	 2	 anos	 de	 ingestão	
em	 ratos	e	 ratinhos.	Não	 se	 falava	em	 teratogenia,	mutagenia,	 oncogenia	nem	em	
neurotoxicidade.	Havia,	ainda,	a	exigência	de	estudos	de	toxicidade	aguda	em	peixes,	
aves	e	abelhas.	No	entanto,	nessa	época,	em	1971,	considerámos	ser	um	excelente	
documento.	 Onze	 anos	 depois,	 em	 1982,	 a	 Comissão	 de	 Toxicologia	 elaborou	 um	
novo	 documento	 com	 todas	 as	 exigências	 solicitadas	 às	 empresas	 de	 pesticidas.	
Já	se	exigiam	os	LD50	da	formulação,	a	 irritação	da	pele	e	estudos	de	oncogenia,	
neurotoxicidade,	reprodução e teratogenia,	e	também	estudos	bastante	extensos	























a	utilizar	e	que	ao	longo	do	tempo,	desde	os	anos	70	até	hoje, evoluiu no sentido de 
uma toxicidade cada vez melhor definida	e	neste	caso	mais	desfavorável.	A sua 
toxicidade ao longo daqueles anos não era convenientemente conhecida.










opinião	não devia estar no mercado,	 devia	 ser	 proibido	 a	 nível	 da	 Comunidade	
Europeia	dado	que,	como	sabem,	é	um	produto	que	se	ingerido	não	dá	possibilidades	
da	 pessoa	 em	 causa	 sobreviver.	Não existe antídoto	 e	 portanto,	 para	mim,	 é o 





nossas	 competências	 e	 portanto	nada	 consegui	 E	 o	 produto	 está	no	mercado,	 com	
inúmeras	precauções,	dada	a	sua	elevada	toxicidade.	Embora	estando	na	lista	1,	está	

















































Lembramos	 ainda,	 que	 este	 número	 não	 reflecte	 o	 universo	 total	 dos	 utentes	
deste	serviço,	já	que	as	circulares	enviadas	para	as	organizações	de	produtores	são	













Houve	 sempre	 a	 preocupação	 de	 transmitir	 outro	 tipo	 de	 informação,	 através	
da	 inclusão	de	fichas	 técnicas	sobre	sanidade	 relativamente	à	cultura	alvo	do	aviso	
mas	mesmo	 relativamente	 a	 outras	 culturas	 que	 se	praticam	nas	 regiões.	 Também	
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elaboramos	cadernos	técnicos	sobre	sanidade	com	preocupações	não	só	informativas	










ser	 guardados	 os	 pesticidas,	 numa	 perspectiva	 de	 protege-lo	 dos	 efeitos	 que	 os	
pesticidas	podem	causar.	
Mas	esta	informação	começa	a	não	ser	suficiente,	pelo	que	entendemos	que	de	
futuro	 o	 Aviso	 Agrícola	 deve	 veicular	 novas	 informações	 designadamente:	Regula-
mentação Agrícola no âmbito da protecção das culturas,	não	só	no	que	se	refere	
ao	Manuseamento	dos	pesticidas	pelos	aplicadores	e	Acondicionamento	e	comerciali-
zação	de	pesticidas,	mas	também	sobre	Homologação	de	novas	substancias	activas,	
listas	de	saída	do	mercado	de	pesticidas	e fundamentalmente as Características 
toxicológicas, ecotoxicológicas e ambientais dos pesticidas;	e	também	Regu-
lamentação Agrícola de âmbito geral, nomeadamente	os	Condicionamentos	legais	
das	diferentes	actividades	agrícolas. 
A	 informação	 deve	 ser	 transmitida	 de	 forma	 apelativa	 com	 carácter	 não	 só	
informativo	 mas	 também	 formativo. Não	 devemos	 esquecer	 que	 muitos dos 
utilizadores,	ou	mesmo	“aconselhadores”	de	fitofármacos,	não sabem interpretar 
o que vem impresso nos rótulos,	nem	conhecem	a	legislação.	
O	modelo	até	hoje	em	curso	sobre	a	comercialização	dos	pesticidas,	por	qualquer	
agente	 comercial	 e	 nos	 mais	 diversos	 locais	 de	 venda,	 induz	 ao	 agricultor	 menos	
atento	 e	 conhecedor	 um	 facilitismo	no	 uso	 e	manuseamento	 dos	mesmos,	não se 
convencendo facilmente dos perigos que podem surgir com a sua utilização 
incorrecta.	
Face	ao	exposto	e	para	finalizar,	reforço	e	insisto	que	os	Avisos	Agrícolas	devem	
passar	 a	 divulgar,	 de	 forma	 regular,	 todos	 os	 regulamentos	 e	 informações	 sobre	 a	
temática	que	nos	trouxe	hoje	aqui	e	que	é	o	tema	deste	Colóquio,	e	uma	mensagem	
aos	 colegas	 de	 outros	 serviços	 de	 avisos	 para	 seguirem	 e	 implementarem	 estes	
procedimentos.	
Pedro Amaro (SAPi/iSA)










Chamo	à	atenção	que,	neste	momento,	é	dramático	o	perigo da Fitofarmacologia 
quase ser riscada,	na	área	da	Protecção	das	Plantas,	pelos	célebres	programas	de	
Bolonha.	Esta	questão	exige	urgente	debate.	
Muito	 obrigado	 aos	 outros	 três	 ilustres	membros	 da	Mesa,	 por	 terem	aceite	 o	
convite	 para	 aqui	 estar.	Muito	me	 congratulo	 com	esta	paisagem,	 com	a	presença,	
neste	Auditório,	de	mais	de	uma	centena	de	participantes.
Aqui	vos	apresento	a	capa	do	próximo	livro,	As características toxicológicas dos 






















Atendendo	 à	 importância	 desta	 informação,	 inicialmente	 divulgada	 no	 5.º	
Encontro	Nacional	de	Protecção	Integrada,	em	Outubro	de	1999,	em	Bragança,	numa	
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e	de	fitiatras,	apesar	de	largamente	divulgadas.




com	toxidade para a reprodução	ou	para	o	sistema endócrino.	Verifica-se,	assim,	
a	 existência	 de	 várias	 categorias,	 além	 das	 que	 normalmente	 ouvimos	 falar	 e	 que	










Homem toxidade aguda	 (oral,	 cutânea,	 inalação,	 irritação	 cutânea,	 irritação	 ocular,	
sensibilização	cutânea,	absorção	cutânea)
5.2 7
toxidade a curto prazo	(oral	28	e	90	dias;	outras	vias) 5.3
genotoxidade 5.4
toxidade a longo prazo e carcinogénica 5.5




(intervalo de segurança) 6.8 4.3
(período	de	retenção	ou	armazenamento) 6.8






culturas seguintes	(período de espera) 6.6.1
3.8





















microrganismos do solo	não	visados 8.5
outros organismos	não	visados	(flora	e	fauna) 8.6
métodos biológicos de tratamentos de águas residuais 8.7















Extremamente	inflamável Nociva Tóxica para a reprodução
Facilmente	inflamável Corrosiva
Inflamável Irritante














precauções	 toxicológicas,	 que	 surgiu	 finalmente	 na	 Internet	 em	 Outubro	 de	 2005,	
evidencia-se	 a	 existência,	 no	mercado	nacional,	 de	10	pesticidas	muito	 tóxicos,	 31	
tóxicos	e	134	nocivos,	no	total	de	261	substâncias	activas.	
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Quadro	6	–	Classificação	toxicológica	(Muito	tóxica,	Tóxica	e	Nociva)	relativa	a	261	substâncias	






Fungicida Herbicida Total Total(*)
n.º % n.º % n.º % n.º % %
Muito	tóxico T+ 7 10 2 2 1 1   10+++ 4 2
Tóxico T 15 21 10 10 6 7   31+++ 12 5
Nocivo Xn 45 62 47 47 42 48   134 51 36







Junho	05	 Nocivo Tóxico Muito 
Tóxico
Irritante	(Xi) Xn Xi Xi Xn Xn Xn
T+ T Xn Is 21 22 23 24 25 26 28 36 37 38 40 41 43 48 65 68
Acaricida específico
azocicloestanho × × × × × ×
cihexaestanho	(1)
(SC	600	g/l)
× × × × ×
insecticida
aldicarbe × × × ×
brometo	de	metilo × × × × × × × ×
endossulfão	(2)
(3EC	352	g/l)
× × × × × × × × ×
fosforeto	de	alumínio × × ×
metidatião	(3)
(2	EC	420	g/l,	1	EC	450	g/l)




× × × × × ×
zirame	(5)
(2	WP	90%)












uma	das	novidades:	agora temos produtos classificados como tóxicos por terem 
estas características,	estes	efeitos específicos na saúde humana.	A	este	respeito	
é	esclarecedor	 ter	presente	algumas	 frases	de	 risco	de	pesticidas	 tóxicos	e	nocivos	
(Quadro	9).	
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n.º R23 R24 R25 R39 R46 R48 R60 		R61 R40 T Xn Xi Is
insecticida e acaricida
alfa-cipermetrina EC	100	(FASTAC) 1 T ×
azinfos-metilo WP	25 3 T T T ×
carbofurão FG	5 6 T ×
clorfenvinfos EC 240 2 1T 1T 2T T
clorpirifos-metilo+deltametrina EC	400+15 1 T T ×
endossulfão EC 350 (3) EC 380 4 3T 1T 4T T ×
etoprofos MG	10% 1 T ×
fentião EC 500 2 1T 2T ×
formetanato SP 50 1 T T T
lambda-cialotrina EC 50 1 T ×
metidatião WP	40 2 T T T
metiocarbe WP	50 1 T T T
metomil SL	200 3 1T 3T T T
oxidemetão-metilo EC 250 2 T T T
pirimicarbe WG	50	(2)	WP	50 3 T ×
Fungicida
captana WP	80	(2),	WP	83	(5) 7 T  × ×
captana+flusilazol WP	62,5+2 1    T  ×
carbendazime SC 500 1 T T    T ×
carbendazime+flusilazol SE	125+250	(2);	
SE	10+5	(1)
3 T T    T  × ×
cimoxanil+flusilazol+folpete WP	6+1,5+37,5 2    T  ×
cimoxanil+oxicloreto	de	cobre WP	4+40 1 T T
dinocape EC 350 (3);	WP	18,25	(3) 6    T × ×
dinocape+miclobutanil EC	325+75 1    T ×
flusilazol EC 400 (2);	EW	100	(2) 4    T  ×
vinclozolina WG	50 1 T    T  ×
herbicida
amitrol+linurão WP	25+10 1    T  ×
diquato SL	200 1 T ×
glifosato+linurão SC	220+150 1    T  ×
glifosato+linurão+terbutilazina SC	220+125+200 2 T    T  ×
linurão SC	500,	SC	450,	WP	50,	
WP	47,5
9 T    T  ×
paraquato SL	200 1 T T T
Nematodicida
1,3	dicloropropeno Al	1160,	Al	1180 2 T T
fenamifos FG	10 2 T T
oxamil SL	100,	SL	238	(2) 3 3T 2T 3T T
Total	(s.a.) 34 12 8 16   1 2 3 3 12 10 13 19 4 3
									(p.f.) 82 25 19 37   1 4 4 5 32 31
*	 Não	se	incluem	neste	Quadro	as	substâncias	activas	deltametrina	(R23	e	R25)	e	tolilfluanida (R23) consideradas tóxicas no Anexo 1 do Decreto-Lei 154-A/2002, mas referidas como Xn nas fichas da DGPC
(1),	(2),	(3).	(5):	número	de	produtos	formulados
A situação actual da reavaliação dos pesticidas,	 resultante	 da	 Directiva	
91/414,	é	evidenciada	por	62%	das	substâncias	activas,	que	havia	em	1993,	terem	sido	
proibidas,	em	consequência	de	novos	conhecimentos	proporcionados	pelas	exigências	
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Quadro	9	–	Algumas	frases	de	risco	de	pesticidas	tóxicos	e	nocivos
	R40	–	 Possibilidade	de	efeitos	cancerígenos	(Xn)	–	46	s.a.:	18%
	R41	–	 Risco	de	lesões oculares graves	(Xi,	Xn)	–	48	s.a.:	18%
	R65	–	 Pode	causar	danos nos pulmões	se	ingerido	(Xn)	–	46	s.a.:	18%
















de	 lesões	 oculares	 graves	 e	 46	 podendo	 causar	 danos	 nos	 pulmões.	 Todas	 estas	
características	estão	nos	rótulos	e	estão	nas	fichas	dos	dados	de	segurança.	
Bom,	perante	estes	dados	há	ainda	quem	diga	que	não houve agravamento da 
classificação	toxicológica	dos	pesticidas	e	que	insista	noutra	“verdade”.	Mas	a	verdade	











O	 Guia	 dos	 produtos	 fitofarmacêuticos	 com	 produtos	 de	 venda	 autorizada	 de	
2006,	a	página	13,	esclarece:	
“Ao escolher entre diversos produtos indicados para uma determinada finali-
dade, o agricultor terá que escolher o menos tóxico por forma a proteger- 
-se a si, à sua família, outros trabalhadores e os animais domésticos.” 
Mas,	 no	mesmo	Guia,	não se encontra nunca,	 nas	 261	 substâncias	 activas,	
informação	de	pesticidas	classificados	como	cancerígenos,	mutagénicos,	com	efeitos	na	
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reprodução,	ou	com	outras	características	como:	risco	de	lesões	oculares	graves;	pode	
causar	danos	nos	pulmões	se	ingerido.	E	eu	pergunto:	mas	como é que é possível,	
de facto,	escolher os pesticidas menos perigosos, se esta informação não é 
transmitida no Guia?	Esta	é	a	triste	realidade	que	andamos	a	viver	em	Portugal,	já 
há muitos anos!
Perante	esta	situação,	é	legítimo	realçar	três questões:
•	 O	 uso	 de	 pesticidas	 com	 risco	 aceitável	 é,	 agora,	 mais	 frequente	 do	 que	
anteriormente?	













S1 Perante	 a	 necessidade	 de	 revisão	 global	 das	 regras	 de	 protecção	 integrada,	 será	 certamente,	 agora,	 oportuno	
normalizar,	 para	 todas as culturas,	 os	 critérios	 a	 adoptar	 relativos	 à	 toxidade	 aguda,	 contaminação	 das	 águas	
subterrâneas	e	toxidade	para	os	auxiliares.
S2 Manter	a	proibição	dos	actuais	pesticidas	muito tóxicos e tóxicos para o homem.
S3 Referir	 as	 classes	 toxicológicas	 relativas	 a	 efeitos específicos para a saúde humana	 (ex.:	 cancerígeno,	
mutagénico e efeito na reprodução).
S4 Para	cada	classificação	toxicológica,	referir	sempre	a	via de exposição	(cutânea	–	olhos	ou	pele,	inalação	ou	ingestão)	
e	as	mais	significativas	frases de risco	e,	quando	específicas,	as	frases de segurança;  
S5 Incluir, em Anexo, a lista de todas as frases de risco e frases de segurança;
S6 Proceder	à	divulgação	do	critério	de	determinação	dos	pesticidas,	isto	é,	os	valores	de	persistência	e	de	mobilidade	no	
solo,	que	podem	originar	contaminação da água;
S7 Para	 facilitar	 a	 selecção dos pesticidas menos tóxicos para o homem	 apresentar	 a	 classificação	 dos	 efeitos	
secundários	com	referência	às	principais	frases	de	risco;
S8 Proceder	à	inclusão	do	símbolo	N de perigoso para o ambiente	no	Quadro	onde	habitualmente	se	refere	a	toxidade	
para	auxiliares,	abelhas,	organismos	aquáticos,	aves	e	fauna	selvagem;	
S9 Proceder	 à	 divulgação	 das	 frases de segurança	 para	 defesa das abelhas,	 não	 esquecendo	 outros insectos 
polinizadores,	e	referindo,	além	de	“não	aplicar	na	época	de	floração”,	outras	frases	de	interesse	como	“a	presença	
de	 infestantes	em	floração”	e	“a	defesa	das	colmeias”;	também	não	se	deve	aceitar,	a menos que devidamente 
justificada,	a	frase	adoptada	para	fosalona	em	vinha	e	outros	nove	insecticidas	para	outras	culturas:	Não perigoso 
para abelhas quando aplicado de acordo com as indicações de utilização,	pois,	no	Reino	Unido,	esta	frase	é	ignorada	
e	cinco	destes	pesticidas	são	classificados	como	extremamente perigosos e perigosos	para	abelhas;
S10 Proceder	à	divulgação	das	margens de segurança	(zonas	tampão)	para	todos	os	pesticidas	extremamente	perigosos	
e	muito	perigosos	para	organismos aquáticos	ou	por	outras	razões,	quando	justificado;
S11 Tendo	presente	o	critério	de	proibição,	em	protecção	integrada,	de	pesticidas	muito	tóxicos	e	tóxicos	para	auxiliares,	




e	separar,	nas	Regras,	os	pesticidas	muito perigosos dos perigosos	para	estes	organismos.
 








da maior urgência	proceder	à	revisão dos critérios de autorização dos pesticidas 
a utilizar em protecção integrada.	Em	14	de	Julho	de	1995	enviei	ao	Director	Geral	
da	DGPC	algumas	sugestões	de	revisão	das	Regras	de	Protecção	Integrada.	Já	quase	
decorreu	um	ano	e	o	SilÊNCio	mantém-se.	
A	“mudança	não	é	fácil”	e	“o	debate podia ser salutar”,	tendo	já	sido	divulgados	
cinco	trabalhos	sobre	este	tema.	Mas	são	esclarecedoras tantas ausências,	neste	










quando	 pretende	 aplicar	 a	 ecotoxicologia	 como	 instrumento	 fundamental	 no	 seu	
aconselhamento.














directos.	 Podem	 ser	 de	 vários	 tipos,	 como	 a	 luta	 legislativa,	 a	 luta	 genética	 e	 em	
particular	 a	 luta	 química,	 que	 recorre	 ao	 uso	 de	 substâncias	 químicas	 naturais	 ou	
















Directiva	procura	garantir a segurança do aplicador, do consumidor e também 
do ambiente.	Actualmente	está	em	curso	um	processo	de	reavaliação	das	substâncias	
activas	para	inclusão	no	Anexo	I	desta	Directiva	e	que	impede	a	comercialização	dos	
produtos	que	apresentem	um	risco inaceitável para o homem e para o ambiente.	
Os	produtos	que	estão	autorizados	em	protecção	integrada	são	produtos	seleccionados	
em	consequência	de	um	processo	de	selecção	de	acordo	com	os	efeitos	no	aplicador 
ou	toxicidade	para	os	auxiliares	e	acumulação	de	resíduos no solo e na água.	
Analisemos	um	caso	prático	em	protecção integrada.	Consideremos	a	cultura	
da oliveira	 e	 a	praga	mosca-da-azeitona.	Se	 consultarmos	a	 lista	dos	pesticidas	
autorizados	em	protecção	integrada,	surgem	duas	substâncias	activas:	o	dimetoato e 
o fentião.	Perante	as	características	gerais	destes	produtos	ambos	estão	homologados	
para	 a	 oliveira,	 para	 o	 mesmo	 fim,	 combater	 a	 mosca,	 e	 são	 organofosforados,	
formulados	em	concentrado	para	emulsão.	Assim,	à	partida	um	técnico,	ao	considerar	
os	dois	produtos,	poderá	admitir	ser	indiferente	escolher	um	ou	outro.	
Admitamos	 a	 hipótese	 de	 não	 ser	 bem	 assim.	 A	 análise	 das	 características 
físico-químicas e dos coeficientes de partição	destes	produtos	evidencia	serem	
alguns	valores	bastante	diferentes.	
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Ou	 seja,	 se	 integrarmos	 todos	 estes	 aspectos	 que	 tenho	 estado	 a	 evidenciar,	
verifica-se	que	estes	dois	pesticidas	autorizados	para	o	combate	à	mosca-da-azeitona	em	
oliveira,	aparentemente	iguais	(ambos	concentrados	para	emulsão	e	organofosforados)	












que todas as empresas tivessem este tipo de dados na internet,	através	das	
fichas de dados de segurança	 dos	 seus	produtos.	As	fichas	de	 segurança	 têm	a	
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informação	essencial,	como	a	classificação	toxicológica	e	as	frases	de	risco.	Por	outro	







Como	 principais	 conclusões,	 é	 importante	 referir	 que	 para	 que	 ocorra	 uma	
efectiva	e	consciente	selecção dos pesticidas,	não	só	em	protecção	integrada	mas	
também	na	agricultura	convencional,	será	fundamental	a	disponibilidade e correcta 
interpretação dos principais dados toxicológicos e ecotoxicológicos.	De	facto,	
os	pesticidas	que	estão	homologados	não	estão	 isentos	de	possibilidade	de	efeitos 
secundários	 e	 em	 igualdade	 de	 condições	 ambientais,	 podem-se	 comportar	 de	
maneira	completamente	distinta,	como	o	caso	que	apresentei,	de	acordo	com	as	suas	
características físico-químicas,	toxicológicas e ecotoxicológicas.	
Como	sabem,	a	30	Julho	de	2004	tornou-se	obrigatória	a	elaboração	de	novos	
rótulos	de	pesticidas	com	as	frases	de	risco,	com	base	no	Decreto-Lei	82/2003.	Com	
as	 novas	 exigências	 toxicológicas	 e	 ecotoxicológicas,	 a	UE	 pretende	 proporcionar	 o	
conhecimento mais completo e profundo dos riscos dos pesticidas.	
É	essencial	ter	consciência	de	uma	questão	importante	que	é	a	pouca sensibilização 
dos técnicos para estas questões.	Quando	eu	digo	pouca	sensibilização	eu	tenho	
consciência	disso,	 uma	vez	que	 tive	que	estudar	 esta	matéria	para	 vir	 aqui	 falar	 e	
também	fiz	um	levantamento	bastante	rápido	junto	dos	meus	colegas	da	Associação	
e	perguntei	“Vocês	sabiam	que	os	rótulos	dos	produtos	foram	alterados?	Sabiam	que	
há	 frases	de	 risco,	 frases	de	segurança?”	E nenhum deles sabia.	Porque	 também	
nunca houve nenhuma informação ou tentativa de informação	 junto	 de	 nós	
sobre	isso.	





O	 que	 é	 que	 se	 poderia	 fazer	 mais?	 As frases de risco poderiam ser 
apresentadas nas listas dos produtos autorizados em protecção integrada,	
pois	todos	os	técnicos	da	protecção	consultam	esta	lista.	
Outra	questão	é	o	outro	Manual	que	nós,	os	técnico	das	Associações,	utilizamos	
muito,	 o	 Agromanual,	 que	 também	 não	 tem	 a	 informação	 completa	 sobre	 este	
assunto.	
Em	resumo,	todos	nós	temos	consciência	que	a selecção dos pesticidas deve 
ser melhorada,	 pois	 só assim poderemos garantir a máxima protecção dos 
riscos do aplicador dos pesticidas.
As novAs CArACterístiCAs toxiCológiCAs e AmbientAis dos PestiCidAs em Produção integrAdA • 1.ª MESA REDONDA









se	 com	menor	 dificuldade	 se	 estivermos	 informados	 dos	 fundamentos	 da	mudança	
e	estimularmos	a	nossa	capacidade	de	 interpretar	as	razões	propostas,	ponderando	
os	 resultados	 e	 soluções	 disponíveis	 para	 enfrentarmos	 confiadamente	 no	 futuro.	








estas	 palavras,	 deve-se	 concluir	 a	 preocupação	 do	 Prof.	 Pedro	 Amaro	 em	 tornar	







a	 explicitação	 dos	 conceitos	 de	 perigo,	 risco	 e	 exposição	 que	 deverá	 ser	 divulgada	









indispensável	 para	 o	 êxito	 das	 iniciativas	 por	 três	 ordens	 de	 razão.	 Em	 1.º	 lugar	
porque,	ao	longo	destes	anos,	os	técnicos	criaram	empatia	e	cumplicidades	fundadas	
no	 quotidiano	 com	 os	 agricultores	 que	 constituem	 um	 capital	 de	 credibilidade	 que	
facilita	a	passagem	da	mensagem.	Em	2º	lugar	porque	ambos	estão	empenhados	no	
sucesso	da	protecção	integrada	o	que	facilita	a	permuta	de	opiniões	resultando	numa	
6 1.ª MESA REDONDA • As novAs CArACterístiCAs toxiCológiCAs e AmbientAis dos PestiCidAs em Produção integrAdA




Não	 me	 restam	 dúvidas	 que	 ninguém	 ignorará	 este	 potencial	 instalado	 para	
desenvolver	 uma	 estratégia	 de	 divulgação	 que	 possibilitará	 a	 transferência	 da	
mensagem	 com	 rigor	 e	 celeridade.	 De	 facto,	 o	 trabalho	 desenvolvido	 ao	 longo	
destes	10	anos	de	protecção	e	produção	integradas,	através	das	acções	de	formação	
profissional	 financiadas	 pelo	 Fundo	 Social	 Europeu	 e	 promovidas	 pelas	 Associações	
de	 Protecção	 Integrada,	 tem	 estimulado	 novo	método	 de	 trabalho	 dos	 agricultores	
resultante	da	divulgação	de	novas	 competências	 sem	criar	desassossegos	ou	 falsos	
alarmismos.	O	 que	 nos	 orienta	 numa	 perspectiva	muito	 pragmática	 de	 técnicos	 de	








Realço	 a	 importância	 das	 desejadas	 iniciativas	 de	 formação	 e	 divulgação,	
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mutagénicas	 e	 de	 reprodução	 que,	 como	 sabem,	 aparecem	 agora	 como	 frases	 de	




de	 produtos	 fitofarmacêuticos	 que	 têm	 efeitos	 cancerígenos,	 mutagénicos	 ou	 que	
tenham	 efeitos	 na	 reprodução	 passarem	 a	 referir	 essas	 frases.	 Em	 segundo	 lugar,	
muitos	destes	produtos,	e	estou	a	pensar	naquele	linurão,	foram	reavaliados	a	nível	da	
Comissão	e	nessa	reavaliação	chegaram-se	a	conclusões	sobre	a	sua	toxicidade	que	
eram	desconhecidas	anteriormente.	isto acontece com pesticidas como acontece, 
por exemplo, com medicamentos.




liados	e	nessa reavaliação chegou-se à conclusão que haveria possibilidade de 




bastante	mais	sensíveis	e	rigorosas.	Portanto,	não houve agravamento da toxicida-
de dos pesticidas, houve sim um agravamento das frases que foram incluídas 
nos rótulos com base nas conclusões das novas metodologias de avaliação.	
Agora	vamos	dar	início	ao	Debate.	
Pedro Amaro (SAPi/iSA)
Perante	 esta	 sua	 intervenção,	 caro	 Silva	 Fernandes,	 eu	 pergunto	 porque	 é	
que	o	 lindano,	e	em	particular	o	 zinebe	 (cuja	 fábrica	no	Barreiro	visitámos	com	os	
alunos	durante	anos,	com	a	presença	do	Dias	Coelho	e	sem	precauções	para	evitar	
contaminações	 perante	 o	 pó	 azul	 tão	 abundante)	são hoje proibidos?	 É	 evidente	
que	as	moléculas	do	lindano	e	do	zinebe	não	se	alteraram,	mas	melhorou o nosso 
conhecimento sobre a sua toxicologia.	 Agravou-se	 a	 classificação	 toxicológica	
porque	mudou,	mudou	o	nosso	conhecimento,	pois	estes	pesticidas	são	considerados,	
agora,	mais perigosos,	tão	perigosos	que	foram	proibidos	por	afectarem	o	sistema 
endócrino.	 Hoje,	 graças	 às	 novas	exigências	 da	Directiva	 91/414/CEE	 há	novos 
conhecimentos	sobre	os	pesticidas.	No	caso	do	lindano	e	do	zinebe,	é	aceite,	pelos	
especialistas	nesta	matéria,	que	afectam	o	sistema	endócrino	e,	desde	2001,	continua-
se	 a	 estudar	 esta	 problemática,	 com	 outras	 28	 substâncias	 activas	 com	 suspeitas	
de	 terem	este	 grave	 inconveniente.	 E,	 portanto,	 aqui	 há	um	agravamento	 claro	 do	
conhecimento	relativamente	a	estas	moléculas.	Em consequência, verifica-se um 
agravamento da classificação.	Esta	nova	classificação	traduz	que	nós	hoje	sabemos	
mais	sobre	os	reais perigos	desses	pesticidas.	Aliás,	o	mesmo	ocorreu,	como	referiu	
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na	sua	intervenção	inicial,	com	o	linurão,	antes	considerado	isento,	e	agora	tóxico,	
em	 consequência	 dos	 novos conhecimentos	 terem	 evidenciado	 riscos	 para	 a	
gravidez	com	efeitos	adversos	na	descendência,	para	a	fertilidade	e	com	outras	graves	
consequências	toxicológicas.
Moderador: Silva Fernandes (SAPi/iSA)
Eu	concordo	com	as	suas	palavras.	Aquilo	que	eu	disse	é	que	o	produto	em	si	
tem	as	suas	características	toxicológicas	imutáveis.	Como	a	avaliação	desse	produto	
é	 executada	 agora	 por	 metodologias	 diferentes,	 mais sensíveis e rigorosas,	
emergiram efeitos negativos desconhecidos até à altura.	 Portanto,	 não	 foi	
agravada	a	toxicidade	do	produto,	ele	já	tinha	essa	toxicidade.	O	mesmo	ocorre	com	
medicamentos.	Ainda	há	pouco	tempo	eu	tomava	um	anti-inflamatório,	quase	todos	





Borges de Macedo (AViTiliMA)
Sr.	 Presidente,	 Permita-me	 que	 intervenha	 com	 uma	 linguagem	 simples	 e,	
rústica.	






























estas	 informações	tão	directas	aos	agricultores	sobre	a	selecção dos pesticidas	é	
muito	 difícil,	 porque	 quase	 ninguém	 tem	 conhecimentos	 para	 escolher	 aquele	 e	 o	
outro	 e	 arranjamos	 problemas	 ao	 escolher	 um	 ou	 outro.	 E	 arranjamos	 problemas,	
principalmente,	porque	não	sabemos	porque	é	que	escolhemos	aquele	e	não	o	outro	e	
depois	podemos	arranjar	porque	não	sendo	bem	fundamentada	a	selecção	do	pesticida	
pode	 haver	 alguém	 a	 cair-nos	 em	 cima.	 Eu	 acho	 que	 não	 podemos	 ir	muito	 além	
do	que	está	no	rótulo	e	se	está	no	rótulo	não	vale	a	pena	dizer	nada.	Ninguém	tem	









Acho	 que	 devia	 haver	 porque	 alternativas	 devem	 de	 haver	 sempre.	 Agora	 estar	 a	
aplicar	um	produto	numa	coisa	que	vamos	comer	e	dizer	que	o	produto	é	cancerígeno	
realmente	não	se	percebe	porque	é	que	está	à	venda.	




o intervalo de reentrada.	Haverá	estudos	sobre	esta	questão?




edição	 de	 que	 eu	 fui	 o	 responsável),	 e	 sistematicamente,	 quase	 todos	 os	 anos,	 a	
classificação	toxicológica	das	substâncias	activas	e	até	dos	produtos	formulados	pois,	
por	 vezes,	 temos	 diferentes	 classificações	 para	 a	mesma	 substância	 activa.	O	meu	
amigo	Guerra	 tem	aprendido	 e	 valorizado	 a	 sua	 formação	 com	essa	 informação.	 A	
minha	intervenção	e	o	meu	próximo	livro	têm	por	objectivo	essencial	continuar	uma	
batalha que começou há um ano.	A	batalha	é	contra o silêncio,	a	batalha	é	contra	
a ausência da informação	que	você	aqui	não	encontra.	Também	vai	ao	Agro	Manual	





esses	 seus	 conhecimentos	aos	agricultores.	 E	 a	 situação	é	grave.	Como	ouvimos	à	
Teresa:	no	seu	inquérito	verificou	que	ninguém sabe esta nova classificação.	
A	este	propósito	vou	fazer-vos	uma	confissão	dramática	e	triste:	Eu,	Prof.	Pedro	
Amaro,	 Professor	 de	 Fitofarmacologia	 há	mais	 de	 50	 anos,	 desde	 1955,	 não	 sabia	
nada	disto,	pois	ignorava,	no início de 2005,	que havia em Portugal pesticidas 
cancerígenos, mutagénicos e tóxicos para a reprodução.	
Eu	julgo	que	está	aqui,	hoje	neste	Auditório,	quem	esteve	numa	reunião	em	Ponte	
de	 Lima,	 em	Fevereiro	de	2005,	 onde	 se	 apresentou	um	 livro	 sobre	os	 efeitos	dos	
pesticidas	nos	auxiliares	e	eu,	inocentemente,	como	Moderador	de	uma	das	Sessões,	
perguntei,	 ao	Rui	Delgado	 e	 a	mais	 dois	 técnicos	 de	 empresas	 de	 pesticidas	 (após	
os	maiores	elogios	à	elevada	categoria	da	divulgação,	da	propaganda	dos	pesticidas,	
feita	de	uma	forma	espectacular	sob	o	ponto	de	vista	da	qualidade	tipográfica)	qual	
era	a	justificação	para	a	ausência ou demasiada escassez de informação sobre 
os aspectos toxicológicos e ecotoxicológicos dos pesticidas,	nos	seus	folhetos	e	
fichas	técnicas.	Ele	esclareceu-me	que	essa	informação	estava	na	Internet,	no	portal	
da	sua	empresa.	Eu	cheguei	a	Lisboa,	fui	à	Internet	e	só	depois	de	obter,	por	gentileza	




cancerígenos,	 mutagénicos	 e	 tóxicos	 para	 a	 reprodução.	 Andava,	 de	 facto,	 noutro	
Mundo	e	então	comecei	a	estudar	esta	problemática,	tendo	divulgado	o	1.º	trabalho	no	
Colóquio	em	Murça,	em	29/6/05,	e	outro	na	Vida	Rural	em	Outubro	de	2005	e	depois	
não	mais	parei,	até	porque	nada mudou,	na DGPC e nas empresas de pesticidas.	
Perante	 este	 comportamento	 estou	muito	 triste	 e	 desejo	 que	 fique	 em	 Acta.	 Tudo	
o	que	eu	 tenho	escrito	sobre	esta	questão	é	 ignorado	e	devo	estar	com	uma	 fama	
desgraçada	porque	eu	não	vejo	aqui	os	meus	amigos	da	Bayer	e	das	outras	empresas.	
Está	 tudo	muito	 zangado	 comigo!	 Não	 vale	 a	 pena	 chorar	 e	 é	 óbvio	 que	 continuo	
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convicto	de	que	a minha missão será sempre continuar a transmitir informação 
sobre	pesticidas,	que	considero	fundamental e indispensável à defesa da saúde 
humana e do ambiente.














Moderador: Silva Fernandes (SAPi/iSA)
Em	resposta	ao	nosso	colega	Freitas	manifesto	a	minha	opinião,	que	possivelmente	
não	será	partilhada	pelo	meu	colega	de	Mesa,	Prof.	Pedro	Amaro.	Eu	não	vejo	razão	
para	 os	 produtos	 que	 possam	 eventualmente	 produzir	 cancro,	 ou	 ter	 efeitos	 na	
reprodução	não	 poderem	 ser	 comercializados.	 Eu	 estou	 seguro,	 porque	 sei	 como	é	
feita	 a	 avaliação	 destes	 produtos.	 Estes	 produtos,	 se forem convenientemente 















quer	riscos	para	ele.	o grande problema é que o aplicador não lê os rótulos e	isto	
é	outro	aspecto	da	questão.	Eu	concordo	que	estes	produtos	estejam	no	mercado	por-
que	não	há	alternativas	em	muitas	situações	e	o	agricultor	precisa	desses	produtos.	Os	
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produtos	estão	no	mercado	da	UE,	também	deverão	estar	no	nosso	País,	obviamente.	
Promova-se	um	levantamento	a	nível	de	todo	o	País	em	relação	ao	conhecimento	
destes	problemas,	e	transmita-se o necessário conhecimento aos agricultores, 
o que em princípio é difícil.	Eu	concordo	que	é	delicado	dizer	a	um	agricultor	que	o	
produto	poderá	ser	eventualmente	cancerígeno	ou	ter	efeitos	na	reprodução.	A	reacção	
do	 agricultor	 será,	 possivelmente,	 negativa,	pelo que não sei se ele deverá ter 
acesso a essa informação.	O	que	ele	deve	saber	é	como	utilizar	o	produto	para	que	




que	 trabalharam	 comigo	mais	 de	 20	 anos	 e	 por	 quem	 tenho	 a	maior	 consideração	
dado	 serem	 pessoas	 extremamente	 responsáveis	 e	 conhecedoras.	 Por	 isso,	 sou	 de	
opinião	que	estes	pesticidas	podem	estar	no	mercado,	do	ponto	de	vista	toxicológico	e	
ecotoxicológico.	Existe, de facto, o problema de muitos agricultores utilizarem 




sequências	da	classificação	toxicológica:	Tóxico	(Classe	2);	Pode causar alterações 
genéticas hereditárias	(R46);	Risco durante a gravidez com efeitos adversos 
na descendência	(R60);	e,	ainda,	Pode comprometer a fertilidade	(R60),	além	de	




já	 escrevi	 à	DGPC,	 em	Março,	 a	 apresentar	 a	minha	 opinião	 crítica	 ao	Decreto-Lei	
173/2005	sobre	a	Aplicação	dos	pesticidas.	Sugeri	que	esta	tão	 importante	questão	
de	 defesa	 da	 saúde	 de	mulheres	 grávidas	 ou	 que	 amamentam,	 ignorada	 na	 nossa	
legislação,	fosse	considerada	na	próxima	revisão	do	diploma	referido.	Perante	os	graves	
riscos	que	as	mulheres	e	as	crianças	correm	não	compreendo	a ausência de resposta 




a	 ausência	 das	 principais	 empresas	 de	 pesticidas	 da	 ANIPLA	 ou	 todas	 elas	 e	 dos	
especialistas	da	DGPC.	A importância do tema exige que entremos decididamente 
amanhã noutra etapa, acabando com o SilÊNCio.	
E	Silva	Fernandes	procure	esclarecer-nos	se	eu	 tenho	ou	não	razão	para	pedir	
que	 acabemos	 com	 o	 SILêNCIO,	 porque,	 de	 facto,	 não há informação,	 como	 a	
Teresa	disse,	 e	as pessoas não sabem e em nenhum Boletim de Avisos	 (e	 aí	
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eu	não	concordo	consigo	meu	caro	Guerra)	há a mais pequena referência à nova 
classificação dos pesticidas	e	já	há	quase	dois	anos	que	ela	é	adoptada,	pelo	menos	
nos	rótulos	dos	pesticidas	em	Portugal.	












que	 eu	 apresentei.	 Com	 esta	 apresentação	 pretendi	 contribuir	 para	 recordar-lhes	
aqueles	conhecimentos	por	vezes	“adormecidos”.	




O	agricultor	 tenderá	a	 escolher	um	produto	 com	base	no	 seu	preço,	nós	 temos	de	
ter	a	capacidade	de	utilizar	correctamente	as	ferramentas	e	sabermos	transmitir	ao	
agricultor	o	 resultado	final.	Assim	sendo,	acho	que	é	 fundamental	para	os	 técnicos	
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não	estávamos	tão	à	alerta	para	estas	situações	como	estamos	agora.	De	facto,	temos	



























Moderador: Silva Fernandes (SAPi/iSA)
Em	relação	aos	intervalos de reentrada	eu	gostaria	de	lhe	dizer	que	também	
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mas eu sei que isso não acontece na maioria dos casos.	
Quanto	aos	outros trabalhadores que	entram	no	campo	com	grande	frequência,	
deverá	existir	 o	 intervalo	de	 reentrada,	 em	princípio	nos	organofosforados.	 Para	os	
outros	pesticidas,	nomeadamente	insecticidas,	penso	que	os	trabalhadores	de	campo	
se	usarem	 luvas	de	algodão,	blusa	de	mangas	 compridas,	botas	de	borracha	e	um	









































convincente	inovação:	a	lista das frases de risco	que	a	Avitilima	já	está	a	discutir	
com	os	seus	técnicos	e	está	a	enviar	aos	agricultores.	
Estes	dois	factos	dizem-me	que	a	batalha	está	ganha.	Já	está	em	curso	a	mudança	






um	aumento	de	 conhecimento	 vamos	usá-lo	 positivamente,	 se	 algum	agravamento	
houve	é	que	sabemos	muito	mais	então	vamos	usá-lo	positivamente,	o	agravamento	é	
de	conhecimento	e	não	de	algum	eventual	efeito	negativo	deste.	































endócrinos,	 não	 são	 só	 pesticidas,	 a	 lista	 que	 vem	 no	 site	 da	 União	 Europeia	 tem	














de	 facto,	só	servir	aparentemente	para	 incomodar	os	colegas	de	 trabalho	com	esta	
ferramenta.	Não	é,	pois,	correcto,	fique	muito	claro,	afirmar	que	o	agravamento	de	
conhecimento	não	serve	para	a	sociedade	trabalhar	melhor.	A	questão	que	está	aqui,	
de	 fundo,	 é	 uma	 questão	 filosófica,	 não neguemos conhecimento onde ele é 
fundamental até para usar bem os pesticidas.	
Moderador: Silva Fernandes (SAPi/iSA)
Ainda	não	vi	ninguém	levantar	questões	relacionadas	com	o	ambiente.	Há	novas	
frases	de	toxicidade	e	novas	frases	de	segurança	em	relação	ao	ambiente.	Como	devem	
ter	 reparado	no	 documento	 do	 Prof.	 Pedro	Amaro,	 grande	parte	 dos	 pesticidas	 são	
tóxicos,	ou	muito	tóxicos	para	o	meio	aquático	e	há	um	título	desta	Mesa	Redonda	que	
refere as novas características toxicológicas. Eu nem estou muito de acordo 
com este título.	Não	são	as	novas	características,	 são	as	 frases	de	 toxicidade	em	
relação	ao	ambiente	e	os	pesticidas	em	protecção	 integrada.	Este	 título	não	 foi,	na	
minha	óptica,	convenientemente	debatido	aqui	ao	longo	de	quase	uma	hora	de	debate.	
Temos	só	mais	cinco	minutos,	que	pedia	fossem	canalizados	para	a	parte	ambiental.












Maria José Cerejeira (iSA/SAPi)
Quero	felicitar	a	Mesa	ilustre.	De	facto,	estamos	numa	fase	de	maior	conhecimento	






















































Agradeço	a	 todos	os	 intervenientes	nesta	Mesa:	à	Eng.	 Ilda	Ramadas	que	nos	
deu	uma	panorâmica	 bastante	 actual	 dos	 aspectos	 relacionados	 com	os	Avisos;	 ao	
Prof.	Pedro	Amaro	que	pôs	em	questão	problemas	que	gostaria	de	ver	solucionados	
e	que	não	estão	convenientemente	resolvidos;	tivemos	depois	uma	apresentação	da	






















as	 zonas	 tampão	 (margens	 de	 segurança)	 para	 todos	 os	 pesticidas	 extremamente	
perigosos	e	muito	perigosos	para	os	organismos	aquáticos.
 
	 p.25	de	AMARO,	P.	(2006)	–	As características toxicológicas dos pesticidas, em Portugal em 2005.	ISA/Press,	Lisboa
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2.ª MESA REDoNDA
A PRESCRiÇÃo DoS PESTiCiDAS
Moderador: Prof.	Pedro Amaro	(iSA/SAPi)
•	 Eng. Agr. Miguel Neto (ordem dos Engenheiros)
•	 Prof. António Mexia (EAN/iNiAP; iSA/SAPi)
•	 Eng. Agr. António Rosa (ATEVA)
•	 Eng. Agr. Renato luz (APAS)
Moderador: Pedro Amaro (SAPi/iSA)
Vamos	dar	início	à	2.ª	Mesa	Redonda	que	trata	de	um	tema	que	eu	poderia	dizer	
novo,	mas	 até	me	 envergonho.	 Digo	 isto	 porque,	 nos	 anos	 60,	 quando	 se	 criou	 o	
Laboratório	 de	 Fitofarmacologia,	 nós	 reunimo-nos	muitas	 vezes	na	nossa	Comissão	
interna	 e	 debatemos,	 já	 nessa	 altura,	 a	 chamada	 receita agronómica.	Depois	 ao	











de	 2006	 da	 DGPC,	 eu	 já	 tinha	meditado	 recentemente	 neste	 tema,	 ao	 escrever	 o	
livro	 sobre	 “As Organizações de Agricultores de Protecção Integrada e de Produção 
Integrada”.	
De	 facto	 havia,	 em	 2005,	 450	 técnicos	 das	 Organizações	 de	 Agricultores	 de	
Protecção	e	Produção	Integradas.	Quantos	técnicos	haverá	nos	Serviços	Oficiais,	nos	
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Ministérios	 da	 Agricultura	 e	 nas	 Universidades?	 200	 a	 300?	 Quantos	 é	 que	 haverá	
nas	 empresas	 de	 pesticidas?	 150?	200?	Eu	não	 sei,	mas	 são	 largas centenas de 
técnicos	que,	neste	momento,	têm	de	tomar	decisões	quanto	aos	pesticidas,	na	sua	
vida	profissional.	E	há,	ainda,	outras	pessoas	que	tomam	decisões	sem	pertencer	aos	










Quando	 olhamos	 para	 os	 veterinários	 e	 para	 os	 médicos,	 claro	 que	 são	 dois	
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é	aplicado	no	terreno?	Quem	é	que	tem	uma	palavra	a	dizer?	É-lhe	exigida	alguma	
competência?	E	perante	esta	pergunta	normalmente	surge	a	resposta	que	a	legislação	
prevê	 o	 técnico responsável.	 As	 atribuições	 previstas	 na	 Lei	 para	 este	 técnico	
responsável	são	as	seguintes:	zelar	pelo	cumprimento	da	 legislação	em	vigor;	zelar	
pelo	respeito,	na	venda,	promoção	e	publicidade	dos	produtos,	das	orientações	técnicas	
















que	 tenta	 manietar	 o	 livre	 arbítrio	 de	 todos	 nós.	 Mas	 nós	 achamos	 que	 há	 aqui	





Agronómica	 decidiu	 esclarecer	 quais	 os	 domínios	 de	 intervenção	 dos	 Engenheiros	
Agrónomos	a	 regulamentar.	Através	de	um	debate	na	Ordem,	em	Janeiro	de	2006,	
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em	Outubro/Novembro,	depois	do	Verão,	houvesse	uma	primeira	apresentação	pública	
do	que	seriam	as	propostas	de	regulamentação,	no	que	nós	designaremos	o	primeiro	
dia	 nacional	 do	 Colégio	 de	 Engenharia	 Agronómica.	 Já	 temos,	 neste	momento,	 em	
curso:	a	protecção de plantas	e	o	Prof.	Pedro	Amaro	deu-nos	o	privilégio	de	assumir	
a	coordenação.	Temos,	ainda,	outras	áreas	como:	projectos de rega e drenagem;	
projecto de construções rurais;	solos e fertilidade;	zootecnia;	mecanização 
agrária;	 agro-indústria;	 engenharia alimentar;	 e	 gestão e economia.	 As	
actividades	realizadas	nestas	áreas	têm	vindo	a	ser	desempenhadas,	no	nosso	sector,	













abordar	 estas	 duas	 temáticas	 diferenciadas	 mas	 que	 contribuem	 para	 a	 formação	
técnica	que	consubstanciam	um	acto	que	se	pretende	responsável	e	responsabilizável,	
isto	é,	do	qual	podemos	pedir	contas.	
Vou	 falar	 sobre	 três	 questões:	 um	 tempo	 de	mudança;	 uma	 educação	 formal	
académica,	e	uma	educação	informal	que	eu	chamaria	holística.	
Um tempo de mudança	que	está	a	acontecer	hoje,	tal	como	aconteceu	no	tempo	
daqueles	que	andam	nisto	há	mais	tempo,	eu	recordo	com	saudade	que	aprendi	as	










quero	é	os	R dos pesticidas”.	Este	 tempo	de	mudança	está	a	acontecer	no	nosso	
tempo	e	não	há	nada	a	fazer,	há	apenas	de	alimentar	este	desejo	genuíno	da	sociedade	
de	 ir	dando	conhecimento	estruturado	o	mais	cedo	possível	onde	as	Tecnologias	de	
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Informação	 e	 Comunicação	 (TIC)	 jogam	 um	 papel	 central,	 o	 que	 também	 é	 novo.	
Quer	isto	dizer	que	quando	se	chega	à	Universidade,	os	professores	têm	que	adequar	
os	 curricula	 dos	 cursos	 por	 forma	 a	 haver	 uma	 componente	 profissionalizante	 que	
venha	 a	 ser	 reconhecida	 pela	 sociedade	 como	 bastante	 para	 o	 exercício	 de	 uma	
profissão	de	Engenharia.	Tempos	houve,	 logo	a	seguir	à	revolução	de	Abril,	em	que	
estas	matérias	da	profissionalização	eram	consideradas	excessivamente	corporativas,	















que	 a	Ordem	diga	 nós	 reconhecemos	 cursos,	 nós	 não	 reconhecemos	 cursos,	 é	 um	









fazer	 isto,	 temos	 capacidade	 de	 fazer	 isto,	 não	 estamos	 a	 opinar	 sobre	 os	 outros	
nem	sobre	capacidades	que	os	outros	eventualmente	têm	que	teoricamente	nós	não	
tenhamos.	É	isto	que	é	a	competição	entre	escolas,	os	alunos	decidirão	quais	são	as	
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Escola	está	a	tentar	seguir	o	seu	caminho,	procurando	estruturar	aquilo	em	que	acredita	
que	de	melhor	tem,	até	porque	a	legislação	o	permite.	A	legislação	prevê	muitas	coisas	



























faltam-lhe	 200	 horas	 nesta	matéria	 a	 incluir	 no	 leque	 de	módulos	 que	 lhe	 faltam.	




















da	protecção	e	produção	integradas	não	é	o	mesmo.	Temos que dar este salto.	Em	













Geral	 que	 define	 que	 para	 ter	 um	 determinado	 rótulo	 é	 a	 entidade	 que	 promove	









































assistência	 técnica	 aos	 associados	 é	 a	 nossa	maior	 preocupação.	 A	 nossa	 área	 em	
Protecção	e	Produção	Integrada	é	bastante	elevada	e	tentamos	seguir	à	risca	as	normas,	
isto	é,	 tentamos	 fazer	o	melhor	possível	 respeitando	as	 regras	porque	acreditamos	









começa	 bem	 mais	 cedo,	 numa	 relação	 que	 nós	 entendemos	 que	 é	 boa,	 com	 a	
distribuição,	com	as	pessoas	que	são	os	nossos	interlocutores	para	fazer	depois	chegar	
essa	informação	aos	agricultores.	Na	relação	com	os	agricultores	temos	uma	situação	
por	 nós	 identificada	 no	 terreno	 e	 é	 feita	 uma	 receita	 para	 resolver	 esse	 problema.	
Esta	 receita	 é	 passada	 de	 acordo	 com	o	 conhecimento	 que	 vamos	 tendo	 de	muito	
do	que	aqui	já	foi	dito	antes.	Nós	tentamos	aplicar	aquilo	que	sabemos	e	utilizando	









































Renato luz (APAS) 
Agradeço	o	convite	feito	pelos	Prof.	Pedro	Amaro	e	Prof.	António	Mexia.	










Temos	 um	 pequeno	 laboratório	 que	 nos	 ajuda	 na	 identificação	 de	 pragas	 ou	
doenças	 e	 em	 algumas	 análises	 expeditas	 de	 água	 e	 solos.	 Temos	 também	 uma	























acompanhamento	que	é	necessário	tem uma mais-valia que é indiscutível.
Eu	 agora	 sugiro	 a	 implementação	 de	 um	 sistema	 nacional	 de	 prescrição	 de	
pesticidas.	Porque	é	que	não	se	pensou	nisto	antes,	porque	não	chegou	a	altura	de	
pensar.	A	Figura	de	 técnico prescritor	 seria	um	Eng.	Agrónomo	ou	Eng.	Agrícola,	
porque	estamos	a	tratar	de	culturas	que	são	a	base	da	nossa	alimentação.	





para	 nos	 ajudar	 em	 matérias	 mais	 pertinentes.	 Portanto,	 agrónomo/agrícola	 com	
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acreditado	pela	DGPC.	Proponho	também	a	criação de um modelo uniforme para 
prescrição de produtos fitofarmacêuticos, validado pela DGPC e ordem dos 
Engenheiros	 para	 todos	nos	entendermos	e	 falarmos	a	mesma	 língua,	do	Algarve	
ao	Oeste	 ou	Minho.	O	utilizador	 final	 só	 poderá	 adquirir	 produtos	 fitofarmacêuticos	
















Raúl Rodrigues (ESAPl) 
Eu	 já,	 há	 cerca	 de	 12	 anos,	 que	 oiço	 falar	 que	 a	Ordem	dos	 Engenheiros	 vai	
criar	outros	tipos	de	especialistas,	tal	como	existe	no	Colégio	de	Engenharia	Civil,	o	
engenheiro	sénior.	Há	12	anos	que	se	fala	nessa	regulamentação	mas	até	hoje	nada	










Mexia.	 As	 universidades	 e	 os	 politécnicos	 atribuem	um	grau	 académico	 e	 a	Ordem	
atribui	o	título	de	Engenheiro.	De	facto,	preferia	ter	como	prescritor	um	licenciado	com	


































de	 nós	 estarmos	 a	 falar	 aqui	 de	 Eng.	 Agrónomos,	 Eng.	 Agrícolas,	 especialistas	 em	
























Moderador - Pedro Amaro (iSA/uTl)
Vamos	iniciar	o	debate	na	Mesa.	Entre	as	questões	há	duas	que	me	impressionaram	
especialment.	 Protecção/produção;	 ou	 ficamos	 só	 pela	 protecção	 ou	 vamos	 para	 a	
produção	 integrada?	 E	 a	 outra	 que	 é	 o	 problema	 sempre	 presente	 dos	 bacharéis/
licenciados.	
Miguel Neto (ordem dos Engenheiros)
Começando	pela	intervenção	do	colega	Raúl	Rodrigues,	eu	concordo	em	absoluto	
consigo.	







































algumas	 das	matérias	 que	 compõem	 este	modo	 de	 produção	 já	 estão	 constituídas	
enquanto	especialidade	e	é	muito	interessante	usar	como	reflexão	que,	por	exemplo	
no	 INIAP,	 em	 que	 o	 caminho	 individual	 dos	 investigadores	 e	 a	 sua	 promoção	 foi	
feito	 particularmente	 pela	 especialização	hoje	 eu	não	 tenho	produção	 agrícola,	 não	
tenho	fitotecnia,	eu	tenho	especialistas	em	quase	todos	os	componentes	do	processo	
produtivo	mas	não	 tenho	no	processo	 ele	mesmo.	 É	 exactamente	 este	 o	 problema	






problema	 que	 me	 aflige.	 Eu	 constato	 nos	 últimos	 anos	 que	 alguns	 dos	 senhores	
investigadores	 gostavam	 era	 de	 ser	 professores	 universitários,	 constato	 que	
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alguns	 técnicos	 superiores	 que	 trabalham	 nas	 equipas	 de	 investigação	 gostavam	
de	 ser	 investigadores,	 constato	 que	 alguns	 técnicos	 profissionais	 gostavam	 de	 ser	
investigadores,	 constato	 até	 que	 alguns	motoristas	 acham	 que	 são	 investigadores.	






























António Rosa (ATEVA) 
Queria	dizer	duas	coisas.




A	outra	questão	 é	 a	 questão	do	nome	 comercial	 ou	da	 substância	 activa.	Nós	
fazemos	 assim	 porque	 foi	 nosso	 entendimento,	 e	 tenho	 dito	 isto	 muitas	 vezes,	
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que	 nas	 nossas	 condições,	 as	 condições	 do	 Alentejo,	 a	 melhor	 solução	 é	 o	 nome	





Renato luz (APAS) 
É	só	para	reafirmar	a	importância	da	criação	da	figura	do	técnico	prescritor,	aqui	
não	há	que	distinguir,	no	futuro,	entre	bacharéis	e	licenciados.	Acho	que	a	Ordem	é	
que	 saberá	 resolver	 esse	 assunto.	 Se	 calhar	 um	 comentário,	 não	 levem	 isto	 como	

























8 2.ª MESA REDONDA • A PresCrição dos PestiCidAs
Posto	isto	e	mercê	desta	curiosa	discussão	proposta	pela	Ordem	dos	Engenheiros,	
permitam-me	 que	 entre	 nela	 por	 várias	 ordens	 de	 razão.	 Primeiro	 porque	 sou	
Engenheiro	 Técnico	Agrário.	 Segundo	 porque	não	me	 sinto	 em	nada	 diminuído	 por	
isso,	nem	tampouco	incapacitado	de	receitar	competentemente.
Não	vamos	entrar	nesse	disparate	da	competência	administrativa.	A	competência	
adquire-se	 e	 deve	 ser	 respeitada,	 não	 por	 diploma	 ou	 decreto,	 mas	 pelo	 respeito	
profissional	 e	 reconhecimento	 geral.	 Há	 lugar	 para	 todos,	 e	 se	 pretendem	 semear	
ventos	podem	colher	tempestades
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Silva Fernandes (iSA/uTl)


































60 2.ª MESA REDONDA • A PresCrição dos PestiCidAs
António Mexia (iSA/EAN)
Eu	 acho	 que	 a	 protecção	 das	 plantas	 na	 sua	 origem	 nasceu	 da	 transposição	
da	 prática	 da	 medicina	 para	 a	 tecnologia	 agronómica.	 Até	 nos	 nomes,	 todos	 nos	
lembramos	da	fitiatria,	da	clínica	fitiátrica	e	a	classe	médica	esteve	sempre	presente	
particularmente	no	início	do	desenvolvimento	do	sub-sector	da	protecção	das	plantas.	
Mas	 há	 uma	 enorme	 diferença	 que	 vale	 a	 pena	 ser	 explicitada:	 enquanto	 a	 classe	






tão	 longe	que	pode	 chegar	 aos	 antípodas	 e	 não	 tem	nada	a	 ver	 com	a	 relação	do	
acto	inicialmente	estabelecido.	E	essa	componente	de	alguma	maneira	desvirtua	esta	
comparação	sistemática	com	os	genéricos	porque	as	componentes	de	toxicidade	sub-
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Miguel Neto (ordem dos Engenheiros)








esforço	por	diante.	Se toda a gente reconhece que é necessário haver o papel 
dos médicos e o papel dos veterinários, porque é que não acontece isso com 
a Engenharia Agronómica?	O	perigo	não	é	o	mesmo?	o que é que acontece se os 





















hoje	 todos	os	produtos	genéricos	que	utilizei	 funcionaram.	No	dia	em	que	 isso	não	
acontecer	com	um	medicamento	serei	o	primeiro	a	dar	imediatamente	conhecimento	
desse	facto	ao	INFARMED	e	APIFARMA.
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Moderador - Pedro Amaro (iSA/uTl)
Eu	 tenho	 estado	 muito	 caladinho,	 mas	 também	 gostava	 de	 apresentar	 uma	
questão.	Tenho	muita	dificuldade	em	admitir	que	possa	haver	um	técnico	de	protecção	
das	plantas	que	não	tenha	uma	formação	em	entomologia,	em	patologia	vegetal,	em	
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António Mexia (iSA/EAN)
Eu	queria	começar	por	uma	situação	clássica	em	todos	os	manuais	de	economia	
agrária	 que	 é	 o	 paradoxo	 do	 desenvolvimento,	 isto	 é,	 à	 medida	 que	 os	 países	 se	
desenvolvem	 e	 que	 o	 conhecimento	 aumenta,	 a	 agricultura	 tem	 cada	 vez	 menos	
importância,	 no	mundo	 rico,	 porque	 no	mundo	 subdesenvolvido	 não	 é	 assim.	 Mas	



















ensinadas	onde	 for,	 têm	de	 facto	de	 incorporar	o	que	o	Prof.	Silva	Fernandes	disse	
muitíssimo	 bem	 que	 é	 a	multiculturalidade	 da	 agricultura	 na	 óptica	 da	miríade	 de	
culturas.	Se	nós	formos	para	a	horticultura	são	23	famílias	botânicas,	o	que	dá	centenas	
























para	 adultos,	 são	 os	 novos	 cursos	 que	 as	 escolas	 têm	 que	 fazer	 para	 a	 educação	
para	adultos	que	é	complementar,	pode	somar	créditos	e	ter	o	mesmo	valor	que	uma	
licenciatura.















Miguel Neto (ordem dos Engenheiros)
Vou	considerar	as	últimas	três	questões	colocadas.	
Prof.	Amaro,	esta	questão	do	trabalho	da	Ordem	no	campo	das	regulamentações	





facto,	 temos	um	papel	a	 cumprir	na	sociedade.	O	caso	mais	 conhecido	é	a	 revisão	
do	Decreto	7373	de	1973,	que	os	Eng.	Civis	querem	actualizar,	pois	regulamenta	o	
exercício	da	profissão	de	um	Eng.	Civil.	A	partir	deste	estão	a	ser	iniciadas,	nos	outros	























Por	 outro	 lado,	 gostaria	 de	 comentar	 as	 substâncias	 activas	 e	 os	 produtos	
comerciais.	 Eu	 também,	 aprendi	 que	 devíamos	 recomendar	 substâncias	 activas.	








A	 conversa	 do	 colega	 parece	 a	 conversa	 de	 alguns	 médicos	 que	 dizem	 que	
prescrevem	esta	marca	porque	funciona	melhor	que	as	outras,	porque	este	é	que	é	
o	melhor,	 sem	 terem	bases	para	o	afirmarem.	Eu	acho	que	é	muito	difícil,	 excepto	
em	casos	muito	pontuais,	 dizer	que	este	produto,	porque	 tem	esta	 formulação	e	é	
constituído	por	estes	adjuvantes,	tem	melhores	condições	de	controlar	ou	combater	
esta	praga	que	este	outro	produto.	Acho	que	serão	muito	raros	os	casos	em	que	isso	






deveremos	 apresentar	 a	 substância	 activa	 e	 os	 produtos	 comerciais	 que	 estão	 no	
mercado	e	o	agricultor	que	escolha.
Nelson Figueira (AJAP) 
Esta	 intervenção	 é	 dirigida	 ao	 Prof.	 Mexia.	 Até	 agora,	 nós	 técnicos,	 vimo-nos	
obrigados	 a	 fazer	 formação	 profissional	 e	 também	 darmos	 formação	 profissional.	
Para	o	que	é	que	serve	esta	formação	profissional,	para	o	que	é	que	serviu,	vai-nos	
servir	de	alguma	coisa	no	futuro,	tem	ideia	se	vai	servir	ou	simplesmente	como	falou	
a	 formação	 proporcionada	 pelos	 politécnicos	 e	 pelas	 universidades	 será	 suficiente?	
Porque	efectivamente	ainda	este	ano	vou	ser	obrigado	a	fazer	mais	formação	dentro	
desta	área.
















Eu	 quero	 falar	 sobre	 formação	 profissional.	 Eu	 tive	 o	 cuidado	 de	 dizer	 que	
estruturava	 a	 minha	 intervenção	 em	 dois	 módulos:	 formação	 académica	 formal	 e	
informal.	Na	informal,	obrigatoriamente,	faz	parte	a	participação	da	sociedade	e	dos	
diferentes	 grupos	 sociais	 que	 intervêm	 com	 a	 produção	 agrícola,	 isto	 é,	 incorpora	
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obrigatoriamente	nessa	componente	profissionalizante	a	intervenção	de	corpos	sociais,	
corpos	académicos,	cursos	feitos	especificamente	pelos	politécnicos,	pelas	universidades	
a	 pedido	 com	uma	determinada	finalidade,	 até	 para	 a	 homologação	ou	 certificação	
mas	também	tem	que	incorporar	obrigatoriamente	a	intervenção	das	empresas,	dos	
agentes	 de	 protecção	 em	 causa,	 da	 distribuição	 que	 já	 foi	 aqui	 tão	 discutida,	 das	
organizações	de	produtores.	A	legislação	portuguesa	tem	sido	extremamente	cuidadosa	
ao	separar	a	formação	técnica	da	formação	dos	agricultores,	membros	de	associações	
de	 agricultores.	 Imagine	 que	 o	 que	 lhe	 é	 pedido	 é	 a	 intervenção	 enquanto	 técnico	
de	uma	Associação	AJAP,	que	tem	associados	e	está	a	 fazer	 formação	para	os	seus	
associados,	 é	 a	 interface	 técnico/associado.	 Pode	 ser	 também	 técnico	para	 técnico,	
mas	de	técnico	para	técnico	deverá	ser	incorporada	na	tal	formação	normal,	regular,	
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CoNCluSÕES
Eu	 julgo	 que	 na	 1ª	 metade	 da	 tarde,	 no	 que	 diz	 respeito	 às	 características	
dos	 pesticidas,	 há	 uma	 conclusão	 que	 julgo	 será	 certamente	 unânime:	 o maior 
conhecimento das características toxicológicas e ecotoxicológicas,	 que	 já	
está	disponível	e	que	vai	estar	disponível,	porque	todos	vamos	contribuir	para	isso,	é 


















bem)	 Serviços de Avisos e produção integrada.	 Gostaríamos	 de	 discutir	 este	
assunto,	em	que	medida	é	que	o	Serviço	de	Avisos,	para	além	de	ser	aperfeiçoado	e	
cada	vez	poder	funcionar	melhor,	deve considerar também a produção integrada,	
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 As CArACterístiCAs dos PestiCidAs em Produção integrAdA e A PresCrição dos PestiCidAs
Nome	 organismo
Rocha,	Ruben	José	Rodrigues	 ISA
Rodrigues,	Raúl	 ESAPL
Rodrigues,	Sofia	 EAN/INIAP
Rosa,	António	 ATEVA
Rosário,	Filomena	Maria	Leonor	 AJAP
Sanches,	Ana	Rita	Correia	 LIGA	PARA	A	PROTECÇÃO	DA	NATUREZA
Santos,	Cristina	 ATEVA
Santos,	Cristina	Fernandes	 ASS.	AGRIC.	RIBEIRA	TEJA	E	VALE	DO	CÔA
Santos,	Jorge	 ATEVA
Santos,	Maria	Fernanda	Castiço	 CÂMARA	MUNICIPAL	DE	LISBOA
Silva,	Aida	 DRARO
Silva,	Antónia	de	Jesus	Espadinha	 AJAP
Silva,	António	José	 SIPCAM	QUIMAGRO,	LDA.
Silva,	Emília	Cardoso	Moura	 ISA/DPPF/SAPI
Silva,	Jorge	Cordeiro	Alves	 DRARO
Silva,	José	 ATEVA
Silva,	Pedro	 SIPCAM	QUIMAGRO,	LDA.
Sismeiro,	Rogério	 DRATM
Soares,	André	Marques	R.	Monteiro	 COOPERATIVA	AGRÍCOLA	DE	BEJA,	CRL
Sousa,	António	Alfredo	Teixeira	 IQV	-	AGRO	PORTUGAL,	S.A.
Sousa,	Helena	Isabel	Bento	 ISA
Trindade,	Manuel	 ISA/DPPF/SAPI
Varela,	Carmen	Maria	Ramalho	 AJASUL
Venâncio,	Patrícia	 ATEVA



